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Introdução: As dificuldades alimentares na infância podem impactar negativamente o 

crescimento e o desenvolvimento infantil. Fatores neonatais, práticas alimentares e aspectos 

relacionados ao desenvolvimento podem influenciar o surgimento dessas dificuldades, 

tornando fundamental a identificação precoce de fatores associados para intervenções 

oportunas. Objetivo: Analisar a associação entre o risco de dificuldades alimentares e 

condições neonatais, sociodemográficos, práticas de aleitamento e indicadores de 

desenvolvimento infantil em lactentes pré-termo tardios e a termo. Métodos: Estudo 

observacional, analítico e descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em um hospital 

universitário do Rio Grande do Sul. Participaram 92 lactentes, com idade corrigida entre oito 

e 12 meses, divididos em grupos com e sem risco de dificuldades alimentares, avaliados pela 

Escala Brasileira de Alimentação Infantil. Foram coletados dados neonatais, 

sociodemográficos, práticas de aleitamento e indicadores de desenvolvimento infantil por meio 

do Inventário Portage Operacionalizado. Aplicaram-se os testes de Shapiro-Wilk, Qui-

quadrado/Fisher e Mann-Whitney, com significância de 5% (p<0,05). O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, sob Parecer nº 

7.066.226 e CAAE nº 64887322.2.0000.5346. Resultados: Dos 92 lactentes avaliados, 24 

apresentaram risco de dificuldades alimentares. Esses lactentes apresentaram menor idade 

gestacional, menor peso e estatura ao nascer, com diferenças significativas. Não houve 

associação com dados sociodemográficos ou tipo de aleitamento. Além disso, apresentaram 

piores escores nas áreas de socialização, linguagem, autocuidado e desenvolvimento motor. 

Conclusão: O risco de dificuldades alimentares esteve associado principalmente a fatores 

neonatais e prejuízos no desenvolvimento infantil. 
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